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Dando seguimento às edições anteriores, vamos dedicar um 
pequeno espaço às questões legais, das quais devemos ser 
conhecedores quando possuímos um animal. Pretendemos 
também elucidar para alguns dos perigos a que o seu animal de 
estimação está sujeito devido à curiosidade inata que o 
caracteriza. Terminamos, com uma novidade relativamente às 
edições anteriores - um pequeno espaço dedicado aos cuidados 
básicos de higiene e maneio a ter com o seu gato. 

Rui Pereira 
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Hoje em dia, nos meios urbanos, é prática muito frequente, viver 
com cães e gatos em apartamentos, mas existem condições 
mínimas que devem ser respeitadas. Para além do bom senso que 
cada um de nós deve ter na relação com os vizinhos, existe 
legislação que regulamenta esta situação. O Decreto-Lei nº 
314/2003 de 17 de Dezembro, determina no seu artigo 3º que “o 
alojamento de cães e gatos (...) fica sempre condicionado à 
existência de boas condições (...) e ausência de riscos hígio-
sanitários relativamente à conspurcação ambiental e doenças 
transmissíveis ao homem”. Ou seja, desde que sejam 
salvaguardados os direitos de todos os condóminos, 
nomeadamente em termos de ruído e higiene, é permitido a posse 

de animais em 
apartamentos. 

O mesmo artigo 
define que “po-
dem ser aloja-
dos até 3 cães 
ou 4 gatos 
adultos (...) não 
podendo no 
total ser exce-
dido o número 
de 4 animais, 
excepto (...) 

mediante parecer vinculativo do médico veterinário municipal e 
do delegado de saúde, que podem autorizar o alojamento até ao 
máximo de 6 animais adultos, desde que se verifiquem todos os  
 

 
 
requisitos hígio-sanitários e de bem-estar animal legalmente 
exigidos.” 
No entanto, o artigo 3º do Decreto-Lei já referido indica também 
que “o regulamento do condomínio pode estabelecer um limite 
de animais inferior ao previsto no número anterior”. E,  de 
facto, existem condomínios em cujo regulamento limita a 
presença de animais. Este regulamento, que deve estar afixado 
num local visível a todos os condóminos, deve ser apresentado a 
novos inquilinos (proprietários ou arrendatários), para que estes 
conheçam os seus direitos, relativamente à questão da presença 
de animais.  

 
Cláudia Rodrigues 
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Os animais domésticos, e em especial o cão, são muito curiosos, 
sendo frequentemente vítimas do seu comportamento. Muitas das 
vezes nos seus passeios diários, cheiram plantas e insectos, que 
acabam por lamber e mesmo tentar comer, estando sujeitos  a 
intoxicações potencialmente fatais. 
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A lagarta do pinheiro, designada também como processionária,  
denomina-se como Thaumetopoea pityocampa é hoje em dia a 
praga mais destrutiva para o pinheiro a seguir aos incêndios 
florestais. Para além de provocarem danos nas árvores, podem 
também originar graves problemas de saúde público, sendo os 
principais alvos as crianças e os cães. 
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Para os proprietários curiosos: 
O ciclo de vida da processionária do pinheiro  inclui duas fases: a 
fase aérea e a fase subterrânea. A fase aérea na copa do pinheiro 
(hospedeiro), inclui a postura e o desenvolvimento larvar e a fase 
subterrânea inclui a pré- 
pupação, pupação e desen-
volvimento do adulto. A 
passagem de uma fase à 
outra verifica-se entre 
Fevereiro e Maio com a 
migração colectiva das 
lagartas, que abandonam os 
pinheiros em procissão (daí 
o seu nome)  para se 
enterrarem no solo a alguns 
centímetros de profundidade 
(15 a 20 cm). 
A fase aérea inicia-se em 
Junho prolongando-se até 
Agosto com a emergência 
dos adultos e posterior aca-
salamento. As fêmeas, depois de fecundadas procuram o local 
mais adequado para a postura.  
Em meados de Setembro, e uma vez completo o 
desenvolvimento embrionário, nascem as lagartas. As lagartas 
abandonam os ninhos a partir do crepúsculo para se alimentarem 
durante a noite, ficando presas por um fio sedoso que lhes 
permite regressaram ao ninho . Estas lagartas possuem um 
aparelho defensivo composto por 8 receptáculos com cerca de 
120 000 pêlos urticantes. Quando a lagarta se move abre estes 

receptáculos libertando 
milhares destes pêlos e 
aumentando a  possibili-
dade de intoxicação de 
um animal ou pessoa que 
entre em contacto com 
eles. 
Estes pêlos funcionam 
como finas agulhas, 
através das quais a 

taumatopoína (uma haloproteína que causa libertação de 
histamina, acetilcolina e outras proteínas com a consequente 
necrose dos tecidos) é injectada na pele ou mucosas. Não sendo 
por isto fundamental um contacto directo entre a larva e o animal 
para este último ser afectado, pelo que o simples acto de farejar 
as processionárias pode causar danos ao animal. A principal via  

 
 
de contacto dos cães com a processionária é cutânea, podendo ser 
também digestiva e ocular. 
No cão, os lábios, a mucosa oral e a língua são as partes do corpo 
mais afectadas. Os sintomas vão desde apatia, falta de apetite ou 
dificuldade na preensão dos alimentos (devido à necrose da 
língua), edema da face (focinho “inchado”), prurido facial 
intenso, ulceração da ponta da língua (língua preta ou com 
aspecto queimado), glossite, hipersalivação,  “olho azul” (edema 
da córnea), fobia à luz, prurido ocular, etc. 
Caso tenha pinhais nas 
redondezas de sua casa ou 
leve o seu cão a passear 
diariamente para uma zona 
com pinheiros, fique atento  
se o seu animal ficar doente 
na sequência de um passeio 
em que se cruzaram com as 
lagartas de pinheiro, não 
hesite em levá-lo de 
imediato ao Veterinário.  
 
A intoxicação por processionária assume um carácter sazonal, 
dependente do clima da região, verificando-se uma maior 
percentagem de casos durante a Primavera e Verão. 
Se encontrar procissões de lagartas de pinheiro perto de casa ou 
do local onde habitualmente o seu cão  passeia, deve destrui-las 
para evitar uma possível intoxicação. 
Na fase de procissão a forma mecânica é, não só a única, como a 
mais eficaz de destruir as processionárias, deve juntá-las com o 
auxílio de uma pá e depois queimá-las ou esmaguá-las (também 
com auxilio de um utensílio para o efeito), este procedimento 
deve ser feito com cuidado para evitar que elas libertem os pêlos 
urticantes. 
 

Cláudia Oliveira 
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Neste artigo, vamos abordar parte dos cuidados básicos de 
higiene a ter com o seu gato para que ele tenha uma vida longa e  
saudável. Uma boa higiene dos órgãos dos sentidos (olhos e 
ouvidos), dos dentes, do pêlo e o corte das unhas, contribuem 
para a qualidade de  vida do seu felídeo.  
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Higiene Oral  
Uma higiene dentária deficiente pode causar sérios problemas de 
saúde, incluindo a dolorosa perda de dentes e doenças nas 
gengivas (gengivite). A acumulação da placa bacteriana e de 
tártaro na boca pode causar a doença periodontal, infecção essa 
que, através da corrente sanguínea, se propaga aos órgãos vitais, 
como o coração, o fígado e os rins.  Cerca de 60 % dos gatos são 
afectados por problemas periodontais. 
 Para prevenir a formação 
de tártaro, que é o principal 
responsável pelo mau hálito, 
escove periodicamente os 
dentes do seu gato e/ou 
ofereça uma ração seca de 
qualidade. Não se esqueça 
que o tártaro depois de 
formado só pode ser 
removido através de uma 
destartarização, que é um procedimento que envolve anestesia 
geral. 
 
A escovagem dos dentes deve ser realizada com escovas  e pasta 
próprias para o uso em animais. O flúor presente nas pastas 
dentífricas humanas, de uso frequente, têm um efeito cumulativo 
que é tóxico para os gatos.  

Nunca use paste de dentes de humanos 
Para que o seu gato se habitue a efectuar a limpeza dos dentes, 
deve começar desde cedo a manipular a sua boca, mesmo antes 
de ter a dentição definitiva. Quanto mais cedo  ele se habituar a 
este tipo de manipulação mas fácil será no futuro, apesar de antes 
dos seis meses  de idade estarmos a efectuar a escovagem dos 
dentes de leite que vão ser substituídos. Inicialmente devemos 

usar o nosso dedo 
envolvido em gaze e 
pasta, e à medida que ele 
se for habituando vamos 
começando a substituir o 
nosso dedo pela escova. 
Normalmente as pastas 
têm sabor atractivo, 
podendo ser ingeridas 
sem problema. Leia 
sempre as instruções de 

utilização antes de proceder à limpeza. Também existem à venda 
no mercado snacks para o controle do tártaro que pode fornecer 
ao seu gato. 

 
 
Limpeza dos Olhos 
Os olhos estão continuamente expostos à acção de poeiras, 
fumos, e outras agressões externas. Como tal, a sua limpeza 
periódica é de extrema importância para o bem estar do seu gato. 

No caso especifico dos 
gatos persas, devido à 
conformação facial 
(face tipada), eles 
tendem a apresentar um 
bloqueio do canal 
lacrimal, o que resulta 
em olhos sempre 
lacrimejantes, muitas 
vezes com secreção 
escura, devido à 

oxidação dos componentes da lágrima em contacto com o ar. A 
limpeza dos olhos deve ser feita delicadamente, usando toalhetes 
específicos para o efeito, ou compressas humedecidas em 
soluções fisiológicas oculares. Evite o uso de algodão, porque 
pode deixar fibras, que são irritantes. Limpe o contorno dos olhos 
e os cantos, de forma a remover todas as secreções.  

Limpe os olhos do seu gato sempre que achar necessário 
Se os olhos do seu gato se apresentarem vermelhos e/ou com 
corrimento de aspecto purulento (semelhante a pus), contacte o 
seu Médico Veterinário. 
 
Limpeza dos Ouvidos 
Ao efectuar a limpeza dos ouvidos do seu gato, periodicamente, 
está a prevenir o aparecimento de futuras otites. Se apesar das 
limpezas  ele desenvolver uma otite, como está habituado a ser 
manipulado o tratamento vai ser mais fácil de realizar.  
Existem várias soluções auriculares de limpeza, que incluem 
componentes ceruminolíticos (facilitam a remoção da cera das 

paredes do conduto 
auditivo). Após a 
introdução de produto 
dentro do conduto 
auditivo, deve realizar 
uma massagem suave na 
base da orelha. Enquanto 
massaja têm que ouvir um 
“chapinhar” que indica 
que colocou liquido 

suficiente. Depois de massajar durante cerca de 30 segundos, 
remova o excedente com compressas de gaze ou papel.  
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Também existem disponíveis à venda toalhetes para limpar o 
pavilhão auricular externo. 

Limpe os ouvidos do seu gato pelo menos cada quinze dias 
 
Escovagem 
A escovagem  do pêlo é importante não apenas por uma questão 
estética, mas também para a saúde do seu gato. Ao escovar o seu 
gato, está a promover uma troca mais acelerada dos pêlos, a 
aumentar a circulação local e a proporcionar o arejamento da 
pele próxima à raiz dos pêlos. Tudo isto irá contribuir para uma 
pele e um pêlo mais saudável, além de possibilitar a detecção de 
parasitas externos (pulgas, carraças, etc) ou lesões que lhe 
poderiam passar inadvertidas. 
A frequência da escovagem vai depender do tipo de pêlo do seu 
gato e da época do ano. Os gatos persa de pêlo longo, devem ser 
escovados com maior frequência, pelo menos 3 a 4 vezes por 
semana, para remover os pêlos mortos e evitar que se formem 
nós. Além disso, na tentativa de se limpar, o gato persa engole 
grande quantidade de pêlos que podem provocar sérios 
problemas no tracto gastrointestinal (estômago e intestino). Nesta 
raça em particular, mas nos gatos em geral é importante 
administrar uma pasta para prevenir a formação das bolas de 
pêlo. Na época de muda de pêlo, que coincide com a transição de 
estações, a escovagem deve ser mais frequente porque a queda de 
pêlo é mais acentuada.  
Existem vários modelos de pentes e escovas à venda (pente 
metálico, escova de cerdas metálicas e flexíveis, entre outros), 
cada um dos quais especifico para determinada função e tipo de 
pêlo, tenha isso em atenção antes de os comprar e usar. 
 
Corte de unhas 

As unhas devem ser 
cortadas com um 
corta unhas especifico 
para animais. Excepto 
nos casos em que a 
unha é toda preta 
observando as unhas 
vai verificar que 
apresentam uma parte 
transparente e uma 
parte rosada. A parte 

rosada possui vasos sanguíneos, e no caso de a cortar vai ocorrer 
hemorragia que, geralmente, só é estancada recorrendo a 
produtos específicos com propriedades hemostáticas.   

 

 
 

Caso tenha dúvidas sobre como proceder ao corte das unhas, 
principalmente nos gatos com unhas pretas, peça ao seu Médico 
Veterinário para lhe fazer uma demonstração. 

 
Só deve cortar as pontas transparentes das unhas 

 
Banho 
Os banhos húmidos (com água), só devem ser iniciados quando o 
protocolo vacinal estiver completo, e o seu gatinho já tenha 
defesas.  Até lá deve usar, champô seco (espuma, pó, spray) e/ou 
toalhetes de limpeza específicos, para limpar a superfície 
corporal do seu gatinho. Não existe um prazo especifico relativo 
à frequência dos banhos. Os gatos são animais por natureza 
extremamente higiénicos, dê banho apenas quando estritamente 
necessário, ou por indicação do seu Médico Veterinário.  
Antes de iniciar o banho coloque um “tampão” de algodão nos 
ouvidos do seu gato, de forma a evitar que entre água para dentro 
do conduto auditivo. A entrada de água em excesso pode 
predispor a que se crie um ambiente húmido, propício ao 
desenvolvimento de agentes potencialmente patogénicos. 
Use sempre água morna ou ligeiramente quente, certificando-se 
da temperatura testando nas costas da sua  mão. Use sempre 
produtos específicos para gatos, na sua escolha, tenha em atenção 
a idade e o tipo de pêlo do seu gato. 
Após o banho seque-o completamente, primeiro com uma toalha 
e depois com um secador. A  região do peito, a barriga e as patas, 
normalmente demoram mais a secar, dê particular importância a 
estas regiões.  
 
A humidade junto à pele favorece o aparecimento de Micoses 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Carla Abreu 


